
.... 

.... -..... ··-·--.~.·~·-···--.~ ~ ---. ....--.. _;.y,_, ... 
' .~~- _...._ --· 

• PUBLICAÇÃO SEMANÀl 1 
Edito1' nsponsa'l)e/~~lllanoel °"meS da CtJsta Freitas 

AJ'mini»frnçéo e typ.-wrnjhin: ruo da Nogutira-Esjrozéitdt. 
') .. · ........... -... · ........ ~---····-·· ... -······-····-·····-··-··········· .. ·····-·--............ ·········-································ .......... ''.' .... ' -. ' .................. -·-··················-·-·········································· ...... -.........• -·-······-··· .. ·-·· .. .:. 
i ~ N N u ~ e 1 os ( Sl"CfCW coi~fttmte ) - . cb 

Por cada linha, ou espaço de linha 4o l'et~ * Comtn\Urn:.'tldos1 ou reclames ~~ecç':es) 60 rei~ (.;]~ O 13 
· ----· .. --.. -···-·-··-· .... -·-·-·-·---....... - ...... _ ............. - ...................... --...................... - ....... ~··-·--·-·...... Os sns, a~siguantes tem 25 0 111 de desC'Ollt"o·. 91- tmpo~ o do sello (em ~ada pub 1caçao) 10 rcts 2._ 

~ ASSIGNATIJRA (pagamento ndttmtado) o pagamento dos anntmcios éfdlO no :•t•.o ~a enhe~a ~o ol'igiual. Annlil>l!(os anuuaes, contra·~ 

I 'NNTO ~. N~uuo, sem e1stampilh~ 1l1200 rds. '* BCom_
1
es(tampdilhaf 1$3) 6o, rei~.ei's 1 cto especial, Annunciam-se todas __ ~'--~l'.~.~~ .. !.'~.t~~~-~~:.:1 -~~-1~.ul.1~~ª~ das quaes l'ec'él~n,'o'! lim exemplar. @ I 

fi -f.1 umero a\'11 so 40 reis * raz1 , moe a orte 2.,5\:0 r · ·• . ~ • l 
Corrooponde11aia :í. nooMçll.o, Rua Volg11. 13cirão n.º '/' 1' 9-E8l'QZ~~NDS ! -~:'.. .. ?~~~~.':::~.~-.. ~.'.:~.~-~-~-~-·~---~-~-~-~_'.'.-~_?..'...}~.~~---~;-~<!_:_",_~~-~-~ ... ~~J!_~ .. ~~-~-~-~ .. _l~~~.b:1.~~~~~-~-···-.. ··--··~-·----~---·--·----·-·---·- ··--- .. --·-···· .............................. -................ -................................ - ........................... - ............... -............ ___ ............ --·· 
de acudir á miseria e de edificio, havia sido autoado. 1 mas que ~ia.ª dia teem de re• d.o egoísmo, cuidavam só de 

, t . , d a d ... solver prmc1palmente. escre- ~1. 
pio egei OS e~t>raça os Em Palma foi preso 0 di· vendo pat'n um publico em Sõ en~i\o !lle deverà solem-
que a ella recornam. 1 rect.or de um jnrnal, por ra-1 que havendo infelizmen,te só niMr a ltedempção social é 

TI. :M:àtia tp ia 
A imprensa portuaue- ~ zer diversas npreciac;ões sobre 30 ºlo que sabem ler, d e~ses só então será supportavel i' 

"-' um crime alli commettido. 30 ºTo um pequeno numero, Vida. 
J. s. za vem propalando que a ECHQS DE LONGE metade talve~, sabe compre-

snr: D. Maria Pia adopta- - hender. ._.....,.~ __ __,.,.... ___ _ 

rà, dentro em breve, uma l 1 T TE R A T.U R,~A Não é força de pessimis .. 
resolução que ha de occa- Urna estatistica1 recente-: mo, é, infelizmente, a verda-
sionar extraordinaria sen- mente publicada, descreve os de. Mesmo d'entre os jorna-

prejuizos que um dia de ne- Aloaro Pinheiro. listas, quaes são 05 que tem 
sação, não só no nosso voeiro causa á capital da ln- . a nitida comprehensão da .Jurados 
paiz, como no estrangeiro. glaterra, do seguinte modo: 1 A ESMOLINHA função do jornal? 

NOTICIARIO 

Mo ... teados 0 pedido feito por sua As companhias de cami·' Nenhuns. C 
lh omo promettemos em 

mngestade,relativamenteac1 nho de feri'? perdem 200 con· ' Com o butnal do De~ejo E M algnn~ ha, ralta- M no~so ultimo numero, damos 
fornecimento de todos os tos approx1rnados; os omni· Fui pedir, fui mendigai» ! a energia sufficiente para al'· hoje os nomes do~ cidadã.os 
document l . bus deixam de cobra.r oerca Cheguêi-me a ti,-<tr!l ensêjo. .• ~ l'Ostarem com esM conven- ê d · 

os que se re ac10- d 20 l - PedM~) rubro de l'\eJO, . ]' t. u t· t que 10rmam a pauta os JU• 
e contos; os t 1eatros sao A esmola do teu ;lhar. 1 crona ismo ~ l oz q e an o rados no Lº ~emestt'e do an• 

nem com. O seu contracto alcançados em pt'ejuisos nada 1 te~ p~·ogred1do e tanto te~, no corrente> sol'teados 
ante-nupcial, dá ao boato in ferio1·es a 18 contos; e OA Acolhestes o rriendlgo j dpredJudtcado toda a humam- l5essão de 1 d' este mez: ern 
um tom de ve1·dacle, ela restaurantes. soffrem u rn al-

1
. Com um olhar que consola... 1 a e. 

qual não haYiamos duYida· eanc,e de mais de 20 contos. 1 Rota feliz que eu bemdigol Tantos e tão grandes ma· Joaquim Pires dos Santô~ 
d t d d Em gaz gast·lm se pa 1 Que coração tão amigo 1 les tem sido e· nigidos na Manoel Jo .. é Alvef' o at en en o a que os . , . e -. • • ra Que logo n\0 dou éSmola! o ~ '" 
J·ornaes C]U ll d , . cima de 90 contos a mats do 1 sociedade; porqúB rn1o se cor- Manoel Gnnçn.lves Mnrtins 

,- e. 1e ei ~m cm que ~ ?onsumo ordinario e 1 Matei a s~de llm licer , rigirá mais esse? Deixem es- Manoel M. Capitão (Goios) 
so sao de mformaçao se- os preJUISOS das fabricas, que. D'essc olhar inebriante! sa modificaç<lo ao tempo) di- Manoel Ferreira Neves 
gura. o nevoe~ro londrino obl'1ga á Sou e~cravo .. · · fui,senh~r. •' . zem uns, tratemos nós de o Joaquim Dia5 Cal'queijó 

Trata-se ao que pa- suspensao do trabnlbo orçam Ficittoi c.eguinho d amor,· •I 1 corriu:ir, dizem outro~. Antonio Gomes da Silrn 
' - '· · Ora aspiro a ser amante ..., 

rec~, d~ nova fixação <le por LvOO contos de rets. 1 . . Aos pl'imeiros deverà O· Jo;io de Sá V1llas Boas 
res1dencta ... (Do ltvro Amores Pe1'/eüos). 1 bjeotar-se que o tempo nf10 Francisco .\1. Capitão (Goios 

A viu~a do noss , piz~m de Nm·a I~rk, que , ~ _ 
1 
é um moditicador. O tempo, 1 Manoel Augusto de Mird.ª 

. , O e~ um 1tal1ano, de appelhdo Gla· ·- - ::ls Ap 1(>.f\-. n•io s<"to ~eres que' José Antonio Ba1·bo"a 
tmcto, monarcha D. L~1z va, invental'a um novo syste- CARTA DQ PORTO vê 0 m1 1 que sentem, que raci- , Joaquim Fernande~ Pereira 
1, esta no firme proposILo ma telegraphico que permitte oc1nem c11mo é o h1J1uem. Us j Mnnoel F. Alve~ Mi~. 
de abandonar a luza oen- a transmissão, por um só fio, ---·- ·- tempo~, ciJmo as erag, são fi- José Dias dos S. Bo1·da 
te pela terra que a 

0 
viu e nos dois sentidos, de mil A quem 1~1· começarei por lhas da evolução e a evolução 1 José Martins Atfonso 

nascer. telegrammas. 1
1 fazer um µed1do. filha do l 10111em. Portanto o j Antonio Luiz Dias 

Mas n- ' , E:-.te invento, applicavel à Não cunsidBJ·e como uma h1,1mem é o agente d1recto, o 1 Manoel F. da To1·re 
. ao e pmque a telegraphia sem fios, consen- stulta pl'esumpç•lo e uma vai- causador de tudo. Po1·que ntl.o 1 Manoel Gonçalve~ da Torrá 

Itaha a enamore con~ ~seu te se expeçam por meio d'el- ' dade, que ~eria injustificavel, hade ~er tambem elle o seu 
1 

. Antonio M. dos S. Portella 
ceu de um azul punssnno, les -vinte telegrammas, tam- a minha modesta colhbora- rnudiHcador? Manoel Antonio dos Santos 
ou com a suavidade Jo bem nas duas direcções. ção n'este semnna1·io. E' uma 1 Seria uma utopia querer Manoel Gonçnlves Ribeiro 
seu clima; nem tão pouco 

1 
exposiçào de factos e talvez · os netos t-ociaes ped\útos Jo~é M. Soares Estanislau 

seduzida pelo fausto e hon- Annunciam de S. Sebas- :1preciaçno, puramente indi· qu<lndo a imperfieçiio vem já Antonio F. do Monte 
rarias da corte de seu ir- tião-Hespanha, que na praia vidual e natural é! .que pnl'a de quem 08 p1·atica. Apesar Manoel G.l\farqnes (Pinhot 

1) de Gros, encalhara uma es- alguem, esta maneira de vêr dos grandes pl'ogressos que , J1Jsé Gomes da Vendn. 
mão Hum erto. Es~a re - cuna de nacionalidade .fran· seja até certo ponto censura· 1' se te~nJeito, pres~nt.emente a: Manoel Joaquim da Silva 
solução - diz-se -é mo- ceza, salvando-~e a trtpula- vel. perfe1ç~o social, e ê\lnda u m_a. Manoel Antonio Ciwdoso 
tiYa<la por certos factos in· ção mas perdendo se a car· Mal preparado para esta · mcog01ta :i. resolver, não det· Joaquim G. Lagoella 
timos, ultimamente occor- ga. vida, certamente esbarrarei a xando apesa1· d'isso de sei· o · Manoel .José da C1·uz 
ridos. cada passo com d1fficuldades, ideal mais bello que até hoje Manoel F1•anci8co de Simão 

Seiam, porem, quaes r
0

, Por occasião da recepçiio que para as minhas forças o cereb1·0 humano tem uon· 1 Domingo . ., M. d' Alm. Tori·es 
J 

11 do dia de Anno Bom. a rai- serão invenciveis. E' ju~ta- oeb[do. Manoel G. I~ da Silva 
rem as razões que a pro- nha d'Italia contou q'ue ha mente para esses momentos Resolvida e~sa incogn.i~a j Manoel Rod;·igues Saloio 

. uuzirnn. pois com isso a- dois mezes ficara gravemen· que eu peço um pouco de então a humanidade mod1h- Manoel Jo!:lé M. Smwes 
hso1uta111e11te nada temos, te ferida nas pern~~, ao pre- optimigmo1 na apreciação das car•se·ha prnfundamente em , Manoel R. Caseiro 
o caso e que estamos tal- tender saltar do seu automo- minhas palavras. todos os seus actos, olhará 1 José Joaquim da. Silva 
vez em Ve!-peras de vêr vel proximo de Capo di Mon· Comprehendo que a fun- com dór,com sentimento, con-

. te. ção de quem escreve n'um junctamenta com admiração 
partir para longe a rainha ... jornal é importante e delica- aquelles soberanos ap0stolos ReeenseamelltO 
mãe e como bons portu- Re.ferem de Paris, que o da. Importante no sentido do que durante a sua exi8tencia eleitOl'al 
guezes devemos recordar parocho de Mauriac fo1·a con- fim e delicada relativamente luctaram para a realisaçt\o 
que o seu nome se acha demnado por diser missa na aos meios empl'egados para d'esse sublime ideal e enca- A revisao do t'ecensea
ligado n'este paiz a gran- occasiào em que as auctori- attingir esse fim. Tenho até rará com desdem, lançando- mento eleitoral d'e~te conce· 
diosas obras de caridade dades procediam ao seques· notado que ' talvez o maior nu· os no mar do esquecimento, lho, rererente ao cort•ente n.n .. 

tro de Lourdes e um cone· mero dos que começam a; aquelles que acima ae tudo no, eft'ectunr•se·ha tnos dias 
e qu~ o seu Ci raç~o ma- go que tinha protestado, em escrever, não medem atenta 1 collocararn o vil interesse1 a· 

1 
16, 17 e 18 p1•oximos, sendo 

gnamrno, sempre disposto nome do bispo, contra o fa. mente as responsabilidades do 
1

1 quelles que abstt·ab}ndo-se d~· no p1·imeiro. as fre.guezia~ de 
a bemfazer,, jàmais deixuu 1 cto, negando-se a entregar o futuro, e os graves proble- todos os outros, num sordt· Antas, A puhaJ Belmho, Cui••-

• 
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vos e Espo.zende; no segun · 
do as freguezias de Fão, 
Font<~bna, Fotftes, Gandra, e 
GPrnezes; e no ter<'eiro as 
freg11e~ins de :Mar, Mal'inhas, 
Palrneil'a., Riu Tinto e V1l
la Chã. 

concelho de Mirnnda do Dou-, 
ro; l\Inlhadas ( ~. S. d11 Es
pectaçiío), concelho de Miran- Obras da Doe: 

dos para o servic;o dn.s J u n- • 
t de P 1 ·fl. ri f · "S E ainda para BrRga e Porto os snre. ns nrn~ n. e \1nnl'nr1 ... , 1 0 

. AI Henl"ique de Barros ,una, ~tav10 e-

dn. <lo Douro; Valle do Sal· Continuam para.las as 
guei1·0 (S. Sebnstião) conce- de aterro da nossa Docca. 

ga ':\ ntrndo-se n Hxc·e!it'n<·ia do :rn_ndrin7, Gaspnr Vianna, Ar!elio Fe~-
ülH ..tS 1 (l'lpd e eh impress:tn. Os pre- Tl'lrll Luna, Jlfanoel e Li.uro Barros Li-

- 1 ma.. 

lho de ~Iirandella. Sobre o as:-umpt,1 já. escre· 
Diocese de Coimbra vemos o qne deviamos t>screver, CARTA DE LISBOA 

<;os san rnenures e o 4ue os j 
de qunlque1·uutrn casa de Bar- ._._.._._Jit._._._._ 
cellos, ou Coimbra. 

Pampilhosa (Santa ~fari· para c1ue ninguem porlcsse mai~; 
h ) lh d 'f li -•c";v'lQ._Vr.< .... • n n , conce o a n e:\ 1aJn, tarde accusar-nos; mas, apesar 

Villa Chil, (S. Bal'tholomeu), d'isso, ninQ:uem até hoJ·e se re- &os srs. professores ...... seolas a eoneurso lh d IJ b 1 V A r t d N 1 ,J e.. conce o e om u • solveu a tralar da questão co110 1es a o ala ueste anno 
Está aberto concurso do- Diocese da Guarda ê neccsssario ser tratada. Na Livraria e Papelaria Es- devia levar-ros, a Yos cspozen-

cumeutnl pnra o provimento Villa Cova á Colheirtl. (S. Assim 0 querem os espozen- poz_endense, ~mexa n. typogra· I dens~s, uma ~iupl~ sati..;façiio. 
dns seguintes escolns: de Mamede), concelho de Ceia. denses, assim 0 tenham. phm, encontram -se á venda Ne;;ses dias nsonho3 de fes-
Painbo, freguezia de F1guei- ..,. tndos os livros, mnppas, e im- 'ta christã em que o bom sol, 
roz, cuncelho do Cadavnl; Os presbyteros que pre- pressos adoptados nas esco- . faü-cando do alto, parecia envol-
Pindo, concelho de Pennlva. tenderem ser apresentados ~~~mJl}'Z;;~~~'ll las Cp

1
elos srs. pl'0f~ssores. ! ver as almas num bando de fc, 

do ~Cas.tello; <;asas de Mon- '!em qualq~er d'estns egreja~, rnrnamos por isso a at- nessas horas doces de reunião 
forte, freguezia de Aguas. farão sublt· os seus requeri ~..,alleeimentos tenl;üo d'estes func1·ionarios, alegre da prole em rnlta da la-
Frias <~oneelho de Chaves; 1 mentos documentados em Falkceu ~nte-hontem, da par-: para esta casa, onde tudo _se . reira fumegante onde estab.m as 
Vtll.11· de Nantes, concelho de conformidade com o deter- te de tarde, v1ct1ma de um ataque l vende por pl'eçns ex~epc10- castanhas e se co~e o bacalhau, 
Clrn\'cs, e Frnzidella, conce-1

1 
minado nc n.l't.º 15 do dec1·e- apoflet~co, o s~r. Antonio .Morei- j n?'lmente bru·atos, inf~riores rereliestes vós, com o primo e 

lho de .Mirnndella. to de 2 de j:i.neil'o corrente, ra ~1mao, solteiro, pescador. ' ainda ao~ das melhores ca- o cunh;ulo qne de !unge se fo-
i dentro do p1·aso de 30 dias, O finado coul~va 67 anr!os de 

1 
sas de Lisboa e Porto. l ram associar il vossa fe.:;ta, a no-

• 1 contados d_o dia immmedia~o edade e era o unico sobrevwente j ________ 1 ticia, que certamen~e vos alrn:o-
Brincle 1 ao da publ1caçii.o do annuneto 1 da graude catastrophe de 18 de j 1 çon, de vos Ler sHlo concechda 

o ~rir. J ose da Costa Ter- do concurso no . , Dia rio ?o; outuur? de 1888, que enluctou : llo1•ario de 1 pelo go\'erno a fundil(ã? em bron-
nt, negociauLe d' esta villa, fez Gove1:no •, ou sep de dormn- 1 e~ta v1lla e na qual pereceram 21: eomboyos . ze d~ busto do _S'.1mpa10 d~-Re· 
disti·ibuii· ha dias pur todos goult1mo em deante. tripulantes da lancha da nossa p. . . . d" voluçao-, not1c1a que foi, ~em 
o~ seus fre•J'ueze~' um lindis- . --· . -- . ribeira, denominada rS. João No- 5 d nnc1p1~n a v1go1:ar, Ir.o ~a . duvida, um bello µerú dv natal 
s1:·rn,o c. ·1Jeu

0
d·1rto ~p, ara o c~r-1 • C:a1•ta do I•orto » 1 vo.. j 

1 
e novbem ro, 0 fsegmnte ~ora no . que a cama.ra alta tO\'C a gen-

•. ' e l e e o l t .e • .IT (e com ovos. re ereoles a es- ., l t: 1 
rente anno com desenhos co- . . - seu sa vamen o i01_ e ec·' - d "B· . li i t1 e~a <e oicrecer aos lllOl e~tos 
1 .d ' · lt . 1 Sol1c1tamos a attençao dos, tuarlo por um vapor allemao, que l laçao.., e ,uce os. I filhos de E~pozende. 
ori os e e~ a 

0 
ie evo. no~sos leit'.Jres_ para ~s ?3:r~as i se dirigia para Vi~o e que pas- . Com~oyos asc~,ode~tes -Por- . Mal souLe dessa justa con-

CUJª pubhcaç1:0 hoJe m~cia· j s~~do mmto prox1mo do local do , to. e Brctga, ª Vi~nn.i_ e Valen- tessão com que o governo de 
{I 1 d ' j mos sob a eplgraphe acuna,' sm1stro, e vendo o barco volt.ado ça. 7 _ h~ras e 2.... mmutos. da Jofo Franco se nohilitou e ter-ua en ar10s e de\·idas á eena, brilhante. dei e O de . ..;graçarlo do nau~rago a_inda. ! manha, iO ~!.Oras e• f 3 ~Hn~- me· ia mesmo escapado da rne-

rnaretes para 1907 um cavalheiro d aquella c1da-1 agarrado a elle, tratou 11nmed1ata- 1 tos da manha, 1 J101a e 2 ... ~1- moria. se este jornal que neste 
lJ , de que se d!gnou honrar ~s, mente de lhe pr~star to~os os soc· I n~tos da . tarde, u !~oras e ?º momento me chega às mãos, em 

. . . colu mnas d este semanar101 corros, consegumdo hvral-o de! m1~utos da tarde (~o ao~ dias saba.do festivo de vespera d•)S Ma-
Na L1vrar1~" e Papelar1~ com a sua collaboração. . u~a ~?rte certa: pois ao pob~e ute1s) .e 8 horas e 32 minutos 1 gos, me não avivasse a recor-

Espozendense Jª se _encon 1 Simão lª poucos instantes de v1 · da noil e. dação já semi-desfeita pela força 
tram expostos ao publico uns Diario da Tarde• da lhe restavam Comboyos descendentes-de 1 d 1 ·- d . 
b ·t 1 d ,· . « • y· V 1 B. propu sora e uma a una.o e co1-. oni os ca en a11os, com os Era com movente ou vil 0 de 1anna e a ença a 1 aga e tºt r. ·t a· 

· t Principiamos a receber - · · p 6 1... 5 · d sas que cons 1 uem o 1m s wers r-espectivos mace es, para o . . , pois descrever as scena' do nau- orto: uoras e mrnntos a d l ·d d ·t ·1 corl'ente anno por preços domingo passado, este nosso ' f · d 1 . t ~ A 1 manhã 8 horas e 1 minuto da 1 es ªc vi ª . ª capi a· 
reduzidos. ' presado col!ega do Porto,sem r~g10 e h.º stttma~ o.f s a i manhã' H horas e 11 minutos . . orneLerw, assim, um~ gra-

duvida alo-uma um dos ma.is g11mas ca iam· e pe as aces ~n- ! d 'i - 4 h , :-1 . v1ss1ma falta que, por merce des-
provimento de bem redigidos jomaes que i ruga~as ~o rememor~r esse tns- t~s ~:nL~~de 7 ~~~:se e ;J 3gm~1~= ; te _s~manario. ainda. vou remeJiar 

eg1•ejas n'aqullacidade se publim1m. te ep1sod1oda_sua v1dade pes-ln tos da L~rde lfelicitando-vos _conhalmen~e por 
A' illustre rednc(;ão penho- ca_dor. Elle, vm tod?s os outros u . l terdes conse~m~o concretizar a 

A folha official de sabba- radamente ao-rndecemos a tnpulantes, algu_ns dos quaes na ~ 1 vossa nobre id.eia. 
<lo ultimo, declarava aberto permuta. 0 pn~avera da Vlfia, e todos afinal 0 .A. R TE IR .A. 1 E, não só à commissão iofa-
concur~o r:ara provimento das mais novos do que elle, esgotarem _ 1 tigavel como gPralmenle aos fi-
seguintes egrejas parochiaes: ~ pouco e pouc,> as forças, e 1 

PARTIDAS E CHEGADAS lhos desse torrão llorescenle, a 
Diocese de Evo1·a . • • 11rem-se largando do barco onde -R- - -.1-1- ·- todos acruelles emfim qull de-

Aguias ou Brotas (N. Se- : Participações se haviam agarrado log~ que este ! egresmam a esta vi a: vem orgulhar-~e de s~r irmãos, 
nhora das Brotas), concelho Lembramos aos mRnce- se voltou. d·rndo o ultimo adeus : Do ~or~o, 0 snr. dr. Joã? ~Hotano da 1 pelo berço patrio. dal]Uelle que 

b l · , fi ! , Fon·•cca L1.n11o, d1gn 1 adtn1111stra.dor do 1 • • . • • • 

de Mo1·R; Alcacer do Sal (San- os q_u_e entram no 1·ecensen- aos C?mpan lei º"que icavam. 1 c"ncelh·i e espoa~ ex.ma. "m-.'' 1?· Corina: na imprensa digna foi o mais 
tl" l\"a1·1·a do Castello, conce- to militar do anno corrente Vrn hlhos cx.tremosos, arreba- Moudes Gu1111araos Fun~eca L1?1:1 e º ; luminoso fanai eu deixo aqui 

" 
1 

A A • d sur dr. Albert., Edu11.rdo Plac1do, me- 1 . . ' ' 
lho de Alcacer do Sal; ~~s- que durante este mes tem de tarem, por mar;; e uma vez, ao retisaimo delegitdo du Pro ·urador Regio · mmto sinceramente, consirrnada a 
cournl (Santhiag0), concelho participar á respectiv!l Com- oceano o corpo inanfma·io de n'e•ta catnarca e ex.ma espoda. miuha muita satisfação. l> 

de .Montemór-o-,\ovo; Mora, missão que se achnm na eda· ! seus paes e n'essa lucta terrível 1 , . •:: . E' que, sem ostentações de 
(No~sa Senhora da Graça), de legal de fi~erem . insc1·ip- l per~erem. o ale_nto, a coragem e 'ºr~e ,~;1;;:~~~º ~ih~i~~ ~r~r~0~!!~~ º! solidarierlatle de sentimento ou 
concelho de Mora; Reguen- tos no competente livro, sob · a vida; VIU emhm . morrer um a , ex.'"ª fa111ili. e Ant·m10 d'Alir1ei.da P:is- de aspiração, que não posso ter 
gos (Santo Antonio) conce- pena de, qu~ndo assim o 1 um todas os seus irmãos de tra -1 ~~º!3~ .• ~t~,?t';~~x;::s~h'.·~~- D. Valoutma porque i;ão pertenço ao metier 
lho de Monsaraz. não façam, mcotTerem na balho!. · · * do jornillismo, (e logo se vê que 

Diocese de Vizeu mul~a de 20 ª. ?O ~il reis. 1 Coitado/· · · E elle, o menos' De Br.aga o ª'.ir. Ant·1~1io de ~arva- r1ãn _onde sou um adventicio, ver-
A lcofra (Santa Mari·l) con- 1 Eo-ual part1mpaçuo deverá robusto e talvez o que menos a- l 1~0 Grn11Ja, hab1l caeri vao 1le fazenda dadcira!neute. de todos fJnaotus 

• < e. o . . ·a d t>ste concelho e ex.ma PSp1>s:1, e o snr. . . ' 
celho de Vouzella. ser dada pelos paes, tu tores, pego tivesse a v1 a e o que menos Jodó da Lm1 Bra"n intdiigente emivã.o usufruem a cultura moral nl.'ces-

Diocese de Lisboa ou pessoas de quem os mes- falta fizesse. assistiu ao desen- de direito. º snria para medir a alta men-
Aldeia gallega do Ribate- mos legitimamente depen-

1 
rolar tragico d'essa hecatomb~!. . . . ;l!f, . talidatle de Sam~aio, r!ão nave-

. (!•' .. ··t S· t ) lh dam. Quando a esperanP.a deixava D.i Barqomh!I, º. sur. Alberto Zag<ll- i·a· talvez um untco CUJO corrv·ão JO ,sp111 O <ln O COnce O . , . " . . lo, digno pharmaceut1co d'aqu1. ' . '" 
de Aldeia Gallega do H.ibate- , Na papelaria _E_spo~end~n- ~ d_ed~mma~ .º e no se~ espmto se 1 ~ não pulse ?e ale~na i~o conhe-
jo. se ha estas part1cipaçoes 1m- ra 1cava Jª a c~rt1•za ue ter o mcs- Partiram d'e:ita villa: cn.r a prox.'lm:\ perpeluulade da 

Diocase do Alaarve ! pressas. mo fi_m desditoso dos 2~ com- memoria de"~e home·n qne tan · 
v ] d 1 Para o Porto Monsenhor Luiz Augos-

Alferce (S. Romào), con-1 pan ~euo~; qua~ O a sua a ma_ se t~ Rotlrigue" Viiurn:t,, dos~ dire0t•Jr do t~ luz difundiu no caos da so-
.celho de Monchique. ~ erguia ate ao Crr.ador na ultima 8e1muano ep18copal d ac1nel,R c1d.1d~. cicdadc do seu tempo. 

. lh "b d Parn Cuunbra, os sut~. dr. J ''° de I . . f _ I Dl(lce~e de Lamego .tl.ntonio pasehoal prec·~ e o sru. o ar mon ~n o, 1 B.trrod, H.:uniro cte B:~rro~ Lima, E- A g ona, a sat1s açao, a ion-
Alli:ie:-; (N S. da Corre- velado de lagnmas, se perdia pe- 1 ~uJ.rdo llotta e Arthur de Ba~·r(;s Lima, ra 0 bem-estar de qnem cnrn-

• . Reasumiu a p1·esidencia 1 d d . " l"d- d 111telhgentes estudante:! úa Umver~1d<!dC, '. - ' ' Journ.) 1~1>I1celho de Fragoas. a erra ~lia ve~ na_amp 1 ao o .... , pnu um dever, nao e so vosso, 
Diocese de Portalerri'e da ~amarab 0 ndosso p_res

1
!1do oceano, foi que vm, Julgando so· ~ Q de todo o pair, desta terra rTtJe 

b amigo e a asta O cap1t·:t 1sta ' Para Vianna, o snr. Dr. Manoel Vil- ' ·1 
Amieil'a (S Francis•'O de d .11" e. A '. d'' nhar, approx.imar-se-lhe o vapor 1as "º"º• digno sub-inspector 1,rimario elle tanto amon. <jlle cllc lauto 

• ·-v 'esta v1 ·1 snr ntorno - · · · Assis) C• 1ncelho de Oleiros· Al ºd p' • l . 1 que o salvou. com sua CSJO;a a ex.m~ sm· a D. Maria elevou na balanra pohltca e mcn-
, mel a ase 1oa p b · f lº ll · h d Rim de <.\ueiroz Vello.;o V11las Boa:s e " 

Caixeiro (S .• Mathias) conce· , _ ~ · o re e m e JZ ve un o, es- ge .. til aubr:uha. D. l\hria RJt,, de i.l· tal rio seu te~po. , 
Ih d N. 1 cança. em paz! Yell<•SOj a ex.ma sn.ª u. A11m1 .\l:trgari- II lodo n s 1 o e . · iza. Sa1•dinha . ; d:1 de .l!'ària Vasc:oncellos, eytnµathiea ti- onra, pois, a s o 

Diocese de Braga 1 .. l~ tio snr. Elnanio VatiC•JDCe1loa; o os 
A monde (Santa Ma- Tem sido regularmente ~- Tambem falleceu n'esta vil- &nu. ~Iario Alexandrino e Annibal ~et- Thyrso. 

ria ),conc('lho de V1anna bund~nte ª lp~sca d~ sardr- la a snr.ª Mana íle Souza, VIU· to. ;JK; - ·· - 3 

do ca~tello; Villarinho das nha nestes ult1mos d1a.s, sen- va de 82 annos d'edade. Para B•aga, a ex.ma sur.ª D. Rosa N· JQT} 1 T VGI:JP 
Cambas (S. Salvador), conce- do_ o seu preço de 140 a 180 Correm Teixeira. ~ l'\.. fi.1.....(,1....( .lL( 
lho de Villa Nova de Fama- reis cada cento. 
11.ca·o. - _ -=e~oe- __ P,1m Paços de Ferreira, oade exor-

---.--·~•<.::/--.,.......__ eo habilm~nte o logar de professora, a 
Diocese do Porto o tempo ex.ma sur.ª D. Ball>ina Correia 'l'eixoi-

Ferreira (S. Pedro), con- Apos uns dias de rigoroso in- A.os snrs. Paroehos ra. ~ 
celho de Paços de .FeJ'reira. : vemo, pois não nos faltou nem Na Papelaria Espo:,endens Para a Muia, o snr. Raul d'Oliveira, 

Diocese de Bragança chuva, nem frio, nem vento, vol· ha sempre a venda toda a filho do snr. Autonio Affonso AlvL"s d'-
Oliveira, digno i.o a11pirn.nte de fazenda 

Genizo (Santa Eulalia), 1 tou o bom tempo, cheio de sol.1 qualidade de impressos usa- ct'aqucnc eoncolho. 

Um carnponez, carregado com 
um molho de lenha ia gritando: 
"'Arredem-se, arredem-se• L' m 
janota, muilo aceado, n~o fez ca
so, e um pau do molho rasgon
lhc o casaco. Cl\amou o poLre 



• 
• 

m:----
a ]lllSO. Este fez-se mudo: abria marcr, dois paizes com super· Ed 1· ·tal riau prPto e Pm magn:fi. po por A.: e. M;cliado, com um pr• r i:i·1 

a hocca, mas sem dizer pa avra ficie cultiva a in erior à do nos- co rstac 0 e COO'."er v açao. do. 1 d f l l d 
· _ 11e D Joao da Camaia, l vol. 11lu,;1 a· 

O juiz pergunlou-lhe se era mu- 1~ so paiz. . Q . t d· t" 11 1 R<"'''lita un1ver11a1, (:10110 <la 
do: A não olharmos com a de- De conformidade rom nem .as pr e en er . a e j t8·H e rní;;). Liôboa. (Oirector) ca~1i-

-Olhc qne o reu e impos- vida attenção para assumptos Lão o reg·ulamento da Carnara ia Igrrncio Fernandes Eiras, 
11110

· . 
•• • 1 d• f'' ·, d'A i· 1•1•overb101e bh1torlf'Olil .. lo• 

tor não é mndo. disse o jano- imporla111e~, o exgolamento sue- Municipal de Espozende, I a 1 eguezrn pu ia. coçõn popu11u·t•11. por Tht>obaldo 

ta,' poi:' qnarnfo rinha com o mo- cessivo das no~sas terras pelo para a cobrança e aneca- i (pst-111do_nymo) R1~ de Janeiro t8W. 

b 1 A l ' 1 · d A l b 1•eu10 .. opl11a popu1a1• l"ru 
lho, berrava em a lo: • nec1cm, ) e111prrgo t'XI' U'-1\'0 os i1n os daç~o das contribuições l p1·0,t"1·b.io1t Jn·º 4~ da_ Bibli1111,., .. , 

phosphalados será caria vez maior. · . , · f . ·t , •h do P11v1J e rhs E1;collaeJ1 Lisboa 188~ 
arreílen\~. . . . E' forçoso, portanto, cmpre- mu01c1pae~ me 1rec as, e a- o1·i~Pns de A111Hxi1111. au·o-

-N CHSf' Cn<;O. rtISSC' O )lllZ, gar !!randcmenle a potassa. mamOS a atlellÇÕü de to- I loquiol!t, locoçüe1t popularPM. 

d · E b l 1 .., l · l ~i.<ios, etc pelo Dr. Ca;tro Lopes,-1 ° 
queixe-se e SI. 1 a SO \'CU O' ~ JOS 80 We O Segumt.e: e 2.ª serie, Hio de Jan~iro, lg86, 
reu. Arl.e 3.º Ningllem pó-!' Lrn11tu1 _do• ve~et"e1t p .. r 

0 estoma!!'O DOS 1 d . li:dua1du Sequeira, Porto 18!.JO, t. v,.J_ 

QlL\DRA SOi.Ti\ 
velhos <1e expor ou ven er ao pu- , 4,. br. 

blico generos suge1tos á CARREIRA DIAR· 11.ft (D' 1·>ta '.Hlição apenas se tiraram 70 
Em doces, loog{"s abraços, 
men olhos fitos nos teus, 
hei-de morrer n'e~ses bri.ços 
e d'elle~ fogir pra Dens. 

As PHulas Pfok dão-lhes 1 .l _ .-. , . t.\ exp. nnrnerados). 
Ulll DUVO estOW3~0 1 COílll'I )U!ÇaO ffill[IJCJpa1 111· t:unlol!I populares do Archi· 

. dir1·cta sem que tenha fri- :. o alquillador José Pi-' peDn::o .. Aço-:inno_, publicados e 311• 
Em quas1 todos os velhos, o µcinto t ' . . , . . 1 notarlos 11or 1 h··opl11lo Brega, Porto, 

frnco é o estorn>igo. Podem elled tleixJ.r 1 to o competente manifes- res Carneiro, tem aqm em,. t.8ü!J. i vol. 8. 0 R. 
- _ ....... =. .1 - de tPr q11alquer dornç'l definida, mas, E l h · J 

CONHECI
MI EllTOS UTEIS ap~Slff d'isso, ~cntem-sc de diri para rlia to. spozen< e, na coe. eira (a 1 Quem tiver qualquer dos VO· 
m " mns enfraquec1a11s, porqne se a11_men1~m 1 § 1 ° o~ tnani.festos se «Nulla>) rua D1re1ta. car-: 1 · · a , 

----------------- --··--- mal. Sdm V HJfr.,nxa111ento da d1ge;ta•J , . !j ( , ' ' - ' . umes aqui menciona O:s e 08 

U . 
·1·d d d t mu~t<•S velhos re~istiria_m aiil'la durnute l rão feit ns nos b 'i 'í.OS dos t os IJa t'H frei ar a toda a que.ira vender pode dirigir-se ú ti 1 a e a po assa muito tetnpo, e IHLO venam sobretudo os 1 ' . . . . . d· ;" d o E - l 

T • • 1 s·~ua ultimos annllS em•cuenalos pelo sof- Paços do COIH'l'd.'J, 1nt1ga hora do dia e •la rw1te re açctO o (( spo.,enc ensen, 
Nas c1rcumstanc1as actuaes frimeuto, visto que a 1mt.ior parte das • - l ] ~ l ·! em carta on bilhete postal d i 

Üa nossa aCTrÍcullura é e\Íden-1 doença•, qne mai,; particuhmoente fere'.11 rPpartl(.'.aO t. H .~ a1Ctl a. por {Jl'PÇil8. mü( .lt'OS, en· ! d t d d· ', 
('> ' • os velhos proveem em geral da sua ali- § •) o A b . . ,,,- . . . > r l " t· b . i zen o ú es a o clS mesmas o-

te qne se torna ne1·essano e ur- rnenta.çfi<> defeituos,1, do seu mau esto-: ~. O l lg,i....,~O COll1- c,H ! eg<1W. l,·SL '. 1 ~ ffO e e bras e o seu emito para assim 
,.,ente lançar mão de todos os meios m•go. A principal causa 0

1°1 enfr,i9ueci- p11,l1e11 hi a i>X[)1:s1ç;1n OU 1l't trs t'IIl rnaQ·u1hros t1 1'fl8 se entrar em contr~cto çom HC:·\.t 
t> menta do e,tomago do,; vo 10, reside n •1 , • • • < e • 

ao nosso alcance, com qu_e se f~cto do seu estÕ111ago servir ha muitis-. y, nJa feita em luj:JS, ~i.çritl · Jlill'a lJ8pttsados OU Casa- l dono. 

Po"sam au 11menlar os reudunen- 11 fürno tempo. H" rnuis cte 60 :umc•s, á:i 1 1 · · ,1 ~ 1 · t t 'e t ,.1.lla 1 R d N S V · B · ~ ' o V!'zes, que ello desompenh'\ o seu ser-; O"IJE'S, a )( l'll 'I.;;, ca~as ue tn, ri U',, ao o n s a ' e açcao ua mga c1rao 
tos. • viço, tendo sido submettirlo a .•luras pr~- ~aslo bfüdilS lixas ou am- como fora d' rlla garnn- : n.º-9-Espozende. 

Ora o cerLo e qne a p~r de : V:l8 ve~es sem co11tR, tendo 81do ontr~s t' • . ' • 1 
b l '. d ' ' l tanta• fat1g:Lílo em CX~O~ciO, t~ndo ,;otfn- Ulllante::;, iouares certos ou t1wlo-se 30 pubhco o bom ----- -----

astantes aHa Otes que COíl 10- 1 do outr:ts ainda toda a espee10 de fon- . . n . . . 
cem e utilisam com os maiores tasias ~ém natural é, . pe1rr1mto, que. mcerlo8, rncluindo feiras desempenho do serviço, 

. ' elle egtf'JI\ um pou"o fatigado, um tan- 1 l · . J .1 · j 1 · 1 d 
proveitos e lucros, os adnbos to desmanjado. Nàn h:1 <'llUtudo ma- ou n1erca1 1)8 ou arn a nas peu1rn o o a qm a or que 
chin1icos. a 11 ramle maioria ainda china g"st,t e usada ~1ne nà· .. uossa sof- · {!I Oi>ri;is C'lS:lS O avise de qualquer iJTe-

.l'l . frer uma boa rep~raçau; m:1chrna fat1- · ' 1 '- • • 
segue a rOllíla de mu1lOS annos gada e dP.•arrttnjada q110 nuo po.sa ser § 3.º l) Jil ' nift•8 l0 das gula rida de da parte dOS ! 

ALMANAOH 
DOS 

'l'HIATRDS 
PARA O ANNO DE 1.907 e riãO quer COll1llfChe11Jer nem poota corno nova. ü estoniag•, e uma . h . 

; t h machina e a~ Piluhs Pink e·ncertam C<ll'lltlS abatidas nos mata- COC ell'OS. 
esluoar as vanlag!rns que a em do nnv.> o~ estomngos. usado~. fatig~dos 1 . . blº ' f', r l . 1 (1, 80110 de 1•ublicaç1\o) 
em11re!!ar os ADtBOS que au- e de,arr;lllJadoi. As Pilu_las P1nk da~ a l OUI os (JU lC08, az-se a ll • . Orna_rlo com os retratos e petfü 

O . ' , cada do<e "angue novo l'ICP e pnro. 8u- , l , , tº b I d · Ü 1 1 · C 
grnenlam consideravelmente os 1 bstituem esms Pilu_hs º. S'rngne carn;a_- per an e o l esp.~ e IVO ern- iogrnp llCOS as acinzes 0 p 11na 1'117, 

L rrvRO§ e OelplJioa Victor e du actor Etluardo seus \ucros e melhoram a sua: do, 0 a.,:lnguc que Já dc_ix·n:a de nutrir prpgado ffiUfllCl'lal O ar- Braziiu. 

1 
os orgao" por sangue mt.01ramente pu- l '. . 

lavoura. ro s:mo-uo como o que corre nas veias rendante seus SOCIOS OU Contendo uma ~rande var1eda1fo rle 
De lodos os Yariadissimos adu- \do~ h1)~ens de 20 ai:uo3. E~to sangue . ' 't ' l d • l\'esta redacçâo com-1 monulogos, c:1~çon1t,1s, r~o·:si.s e rliffo-

. . . ahmPnt:\ tod11s os orgaos, estunula-os no Ptnpr eg<11 os, S8íll10 o o 1 • • i rentes producço~s humonsll~as, Sallfl• 
bOS e ffil.\ICl'laeS fertrlisanteS que l sou_fuuccionamento,_ fal-OS trabalhar COU· no do aado a abater e •a pram•se OS seguJDt\JS hvros: 1 C~S, etc., 0 as p!anlaS dos theatrOS de 
melhorf'S resulta<losi estão dando, vementl!mente, e yoe.-os eotM. novos o '"' ' . • ' L15boa. 
- e ~ v"d 1 . 1 estomago é o pnmeirn attmgiclo,. por- rJesar obriuado a avisar, LPHdtH!I, tradiPões e contos hespa• Fun 1l arlo ror F'. !, , H1ttto• 

sao, S m OU l 3. a guma, OS saes ! que as Pilulas Pmk, nma vez mg-~- 1· o . ' • 
de potassa. 1 rid.is, viio directamelll(' fazAr o B()ll etfe1- com a nec ~ssana an lOCl pa· uhõe~.colli1.d1los e t r as·adados por Ili ito P1 cço :t ºº a~1s 

, to no estomago. Vê-se erit:1o reua .cer _ ·d Aranha a revistas por A. da Silva Tui· P··d1dos ao Pd1l1JI': Juau Romano 
A potassa e um dos elemen-1 o appetite, fazerem-se muito bem as çao. o mesmo emprega o. io. 2 vol. E. Torres=Ri1a Aldxandre Htirculano, n.• 

tos fertilisantes mais desconhe- 1 díge8tUCd, e voltarem as forç.as de no- i § 5 o Nos neneros ma- Ca11l08 pupuhU'f-8 do B1·a-: 120 a t:ZO o. ·a Port 
1 

ai , · l vo. Todo o _orgauismn .se rc~ente dos I • . t • t- zi:U, ruma11ces e xacaras, ieiw1rlc1s e che- A' Vtmc1a a·Mta villa na Livraria 11 
~los em_ l g ' ~ue . maior benefi1:º:" effe~tod ~ª~ ~ilulas.,Pirk. e es- 1 rnf estados ou nas com pe- ' ganças, Vtll SOS j,{t'raes) quadrinhas, orn_- Papelaria Espuzendeuse. 
1mportancrn tem no 1end1men. lo 

1

. tes effeitos sao quasi unmediatos. t l ~ . , · lh , 1 c;ões e pc-.rle11c1as, com musicas, colli1.n· 
do geral das culLuras e que em i\ Ulll Jl)ed1co foi c11111J;ulu o encar- en es vaz1 as ou envu - dos pelo dr. Silv10 Bonwro. 2 vol. enc. 

~o de rr.sron1l11r ~rat111L<m1•nte a toda• tnriOS Será püSlO r>e\O di- Dtellada• do Occidenle da J 
menor escala se emprega entre ª" iníorrnações . f'l•lat1v.1s i1s Pil11l:1s r.1uk . . . LPitG de Vasco11ndl11~. t vul. b1 .. ochad~. HOTEL CENTRAL nós. . '"']li íor~~ll p~tl1rlos aos ~urs.J1mes Cas- to arrematante o s1gnal ou Tht"Ol)hiloB1·Ac.;1~ eol!lanCi,.;ol!I 

A t • 1 · d" se Is e Cta ua c1rlarl11 rlo Porto. · } 
poassaeaem isso ªI p1'1· P k ·, ... ru.-1 . rrrnl'C<l que JUgar COll\e- •·omon(· .. h·ow. de "º"ª"•n·e11, ~"A~A 'l!'~"~J.A-~~~c"Hn11' 

d · d l . As 1 u •18 111 f ''"m 01 ª m1.nte ._, Pr< vas para 't' inntarem au processo por t!Wíà .r.1'9 il1iiliaHI .lã 11119 ~1111~.Wtil 
ommante as cu luras mais re- approvarlas pela Junta Cnn>ulliva dtt Sau· n1· "llte ' 1, 'A' i \'. , 1 1. 1 ' 

O 
_ . · . '-' • 

1 

'. . 1 e ern o.~gem, uro1· 1. 
muneradoras. s la\Tadores em- d_e. K·Hao a venda ern IOIJa' es r1Jarua· 1 A o 8 o o , d »d ' . t.;m IH'rllial 1101!1 l!IUblll'i)i08 

Preaando quantidades considera- m' PH 1'.1 pr~ço d•·> réi~ l~flOO ª caix~ e i r. · H'Il. t. OI que de Li~boa, (sc .. nas da cosLumes po- Francisco José Ferrei· 
· 0 d h h Ad b 5~ll00 ü caix:~s. º"Pº" 11

1) geial p.1ra Por· ' pretender laansh~nr [V.ira pulares) i vnl. · · tl · 
veis e p osp atos? . u os azo- tugal, James Cas't'ls & .e.•, ~~ncessores, i • .. ' • 08 contCH!I Apologo11 e tabu· ra~ propl'letêlr!O n Hnl1go 
tados em escala limitada e des- Rua M· u~ 111 h~ •l:• Siln·ira d8l:)d Port•·. urna casa, loJa ou ai ma- t11u1 da 111ttia. t vol. br. «Hotel Luzo Brnzileiro» 
prezando qua~i por completo a \s ea xas veu ª 8 em zem gem~1 os de que no to- c:nndonelro popu1nr, f.?~llego l .... tn a honra Ae pai·"t.l·ci·par 

;J • Portn..-al devem apre~eutar . . ,. I· . i 1 . .. d e ' a- V li 'llO(aSSa proCeuem ao COnLrano do e d O Oll em rrnrtti lenha fel- y em par ICU ai '~ a prov111r.1a e 01 u11, 
r . exfedarmeote u111a etlque- · r " por José Pires BoltJsleros, .Madrid; i886, a todos OS ~eUS amigos f.\ 
que se ?bserva no~ pa~~es -~º-1 ªª lodl .ando eu11!cr. em um to 1.narnfesto para outro, é 3 vol. 8.º. f f 
de a agricultura esta ma1::s ad1an- prospcct.- em llnen·• port~1- obnoado a Jedaral-o pre- ne,·i•ta contt"mporunea de regueies, que re ormou, 
taJa. gueza. As cah:ts que oao . n 1•orrn1:n1 e B.-;1zil, 1H6l. Com toJas as COrnmocJida· 

Ba~ta olhar para as estaLis- ' tl_verem esta etiqueta deve- V1;1111 « nte ao al'l't'lil llante t'olll'<'çiio IH'º""'·b&oJil, ada- des e ê1t'Ceio, o seu hotel, 
l d sgios, re(ões, anexins, sentenças morae 

ticas dos ultimos 4 aonos do •·ao ser recusai as. ou ao seu empr< g.i ·O. e idiotismos dn lingaa portugiie::.a, µur dan1lo-lhe agora o nome 
consumo total da potassa nos ~ Art.º 9.º O manifesto P. 1• .. rP.' 11 ello da Cauiara. Hio t.ld Jaueir l li .. 1 d 

· ro,18í8. fe « utel Ce11tf'a», on e 
pa1zes em. que a agricultura es- VERMIFUGO de B. L. Fa- , pal'a vern.la em ft>.iras, rn_- 'l'1·1Hliçõ•·s e 1,11nna1rn1a~. col.

1 

conta receber, por preços 
tá em flo1esrcnte proo-resso pa- h k 1 mal'laS OU m .:ir•cndos sera lecção de 10111a11ces r ,11dailo em lendas· .d . 

fi d
"' ' nestoc .-() pro·irietario d'este re- ! 'l., ( . '' ' 0 HIJler.Li<:<Je, IJ•·1>u_ lares, l)llr Jo~é ,\laria COflVI :-it: vus, ª. sua costu· 

ra con 1rmar o que 1ssemos. ~cliv sem ee:n11l, ~uc passo~ torla a sua: va'iJo sómente rielo tem-
v11la na prep>traçao elo VbRMIFlfGO, 1 1 de Andr:'d e Feir"1""· 1 vol. ur, filada freouezia 

Comparando estes numeros 

com o consumo nos mr.smo an

nos cm Portugal, vê se como é 
flagrante a desproporção, e ma

nifestamente na Belgica e Dina-

a fi d 1 l d l~t'l'IH•l!I e 'l'ratli«"ões 1•opuln· <> ' 
po e eon li amcnte recommen. ar ao pu- i po que uns ou ou l'OS . u- rf'lil riu ..... ,.~.· 1. l)()r ~,·,.110 ,•]1lf'·,e'. L'1· 
blico este artig-o, como o destruiJor mais · •• • - , "u '' ' 1· 
effie•z das lombrigas. l l'al'ern. lho, director arl'IJ1v1sta da Mu111ci1 al1da-

Sen·lo d1fferentedasm'lio preparações s··- t· t . 1 dedo Rio de J.nt,i10-co111 Ulll prefaci11 l\1EZ DE MARIA 
q~c _existe~1, a I?aio.r p~rte das. quaos ao por an. O av1sac OS de Sil"i" llnmml, e .iesc~nho" de Flu,11e-. lV ~ 
~ao unitH;oºS mm~,) rnforl•>J'es, CUJ•J fim 1 todos os vendeiro~ de que Juniu.=Bio de J;in«iru,-Fauch1lll e e, 
e eng-anar o publico, este verm1fug~temj _ • Livruiros e<litoie~, Hna do Ouvidor, n.º 
p1188ado pela prova do tempo, rm.hsan-) uao podem re~t bfJ[' nas 1i5. 
do invari,welmeute tudo o que se lhe 1 • • • • 

atlribue. ~uave M sua opern9ão, a sua. suas lo3as hqn1dos SeJalll illomnnceh·o, de Almeida Garret. 
pfilca.cia é sempre a mrsma, P"dendo j J , I , . f • , 3 v11I. 
lbUl"·SCl sem receio sempre qne haíH lom- ( e que n,\ ur ez 1 01' sem Romonce iro ~t>1•al, ('Ollig11lo 
hri~as, os B<lllS effoitus ~ão 06 m1mnos: qne para ISSO teoharu a- da l1~11iç o por Tí)l'O l· hilo B1aga. C111111-
que um purgante RUflVt', limpando o san- , . · t11 a l8ü7-v11I, 3. 
g11e. 0 proprietario e~tando ioteiramen- 1 VIS<ldO 0 al'J'ellJatall lO Üll Fh•1·N•Ca d<" Vn 1•io R l'{' Dl811· 
te canvr>ncido da impo~sibilidade ele que! . " 
elle falhe, està prompto a devolver o pessoa pol' elle t·ncarrega- Cl'•. jHll Tl1eo11fr1l o Br<tga. Purtu 18u8. 
dinheiro a todas as µe<s ms em quem o 1 d f' J • 1 vol. 
rem~dio não ~fiÇl\ effeito '.J.Uanclo o doen- a, a Jlil (e se r1roce l~I' 1<;1· No''lh Hev1st1, do rno1·inwntn 
te t!ver ln1~br1g11s e eegu1r exaclamente 1· á medi·~~º do oenoro CU'O con•emporaOt'O ··iri:wla por TliPophilo 
as rns~ruci;oes. . . . Y , . .'"' .1 I'•;. .a e 'l\··xeini Bastos, ·181:0-1881, 

.A' venda nas ph~rm_:ic1as e drogarias, Irnp(lSlO e de\ Ido. L1~110.1, 1881. 11.º ta 12. e' 111 front. e 
Cmdado com as imitaçoea. capa do v,11, (<~1111~ç:io co1 11 rid.,). 

A~ente~: James Ca_ssels & 9:ª8.ue- Ü arrematante para 0 OsCt~ano111~0,m1"01·cul'a!,corn 
cos:wrcs-Rua. do '.\fouarnho da Silveira, 
85-Porto. 3ílíl0 dfl ·1907, Ulll t'otudo ~ouro O calfio, ~J,J!llof'la ffP~· 

p d 1 D J e A 1iu~da a se,são do Cllll)lft'~SO i111ern:H'IO-
& c/.epara o pe o r. . . yer lgnacio Fernandes Eiras. na! d11 s 1ri .. ntahq~,. por F. Arlulpho 

C"1 lh11. L1~lu1a, 1802.-1 vol. coni es1. 
Lowell. Mass. U. S. A. 

ANNUNCIOS 
Vendem-se dna~ 

1· 111 rna 11. 
IU111101·•n tln Po•,..ia 1aopnJ1u· 

;•01·111..;u~ za, por Tlie1111hilu l:lrnga. 1 
V,,[_ 

Alutholoi:in rorc11;.;11i>za, p«r 
Thenpliilo Br:q;a, 1 \'oi. 

!!!11<~1eordto;.;ia popnl1u-, suh
~idi11 para o P~t11.Jo da 111 .. vis~o do tem-

Com lindas illus•rnçõ~~, nm livro 
de 3'.tO ra~ünas original ôa 

ctES'l'REl,L \ IH> ~OHTE» 

Obra approvad:i. e iuclul;,e:iciada pelo Ex.mo 
Rev.m" Snr. D. Antonio, llíspo cio Porto 

.... .,,ço, b1·01.·h • : . ªº" 
Enc~ . • . 400 rei• 

LIVRARIA E11I'l"OR,\ 
dtl l~H,;úEUll:'\ll~~ .IUNIOR 

PUHTO 

,\ m:tlo1• e mais lm1lodan
fe eolleção de 

~ILEtET!S NSTAU ILLUSTn.ucs 
d'est:l vma e concelho. 

Copia" tiradns do naturnl e im
pressos llflS omci11as t.ypograpuicas 
do cc E spo :ende1 ise ». 

1.0 N~is cad:1 1•odal 
ou coite ção 1kc .:J> • .to 1·el8. 

Desconto em por~úcs ::;!Jperior 
a 25 exemplares. 
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D. JOÃO DE CASTRO 

JU H.!\ A JJ \S DO 

fi11NHO 

AS PUPI L LAS 
-ílO

SENHOR REITOR 
lWllANCE OE .IULIO DINIZ 

Emprf"zft editora Vo•ta Vuo 
n11,r1i«>s d.'. e.• 1 ~ • 

Avenida ria Liher da11A. L'irgn da Annun-
cia•ia. n.• 9-1.lSBOA 

~@~(~ rrnrJ~HH~AH10 

Granil11 e.Jiçàu 11u luxo ro 0n illustra· . ENCYCLOPE tJ ICO 
lmprc·••õ•·t11, a•·«'nlu1·11.., .., trn· ' çõt·s de ~oq~~ (.;:.mt-i~·o. - . E ILLUSTºADO 1 

'7e•t111r·1u1 de• dOifl t":'lo:Clll'Ciu- Cond1çoes da publlcac;ao n 
nittt,.11 1neriditt111u•• 

E·la snmptuo~issima erliç!io eonsta PUB 
INlllCE: Pov11a rll' v~rzim- Villa rle 11111 volume illus1ra1lo COlll 30 mal;(fll· ' 

ilo eo11fl11-Aznrara-lfr~~a-Jornada rle fica,: agt1artillas a crm, ori~ioatis ite R•i· FRANCISCO l} .\BlEfDA 
B•a~a :111> A1c11s- .~rros _•te \'ai de Vez, que Game1ro, executadas pur um novo ---= 
Ponte tia Bar l'a-Unrn inrnarla romar~- procl'sso completam 11fo rle>conhec•~IJ em o No,·o Diccionnrio 1<;ücy-

l'tlI'. S. P. 

~laia l{eal lngleza 

tica-Aven111ra na Barr11-l'o1111i rio LI· Porlugal, e 127 wavn •as a prnto, tnrtir· cloa•dico lllu1u1·ado formará urn 
ma-Vin11na do CMtello-V<1 1e11ça-Ca· 

1
1·:.tarlas no t· xto, e um "uher~10 r~tralo · ~russo v11l11nw de 1 Ooo pnai11as ap· 

mioha-·Ba1ei>ll<1~-Cooclu~iin. do audor. O papel é tlP qualirhd~. su· prnx1ma1lan1ente. 8. 0 graude, a ~ co· 
Um vol. in-8.• com perto ri·~ fOO peg. pttrior; 0 1' xtu é cm typo · ~~?'t>vmano · lurnnas, iypo miud~. ULYDE em 21 de Janeiro 

111 1e1rame11te 11• vo ti PlPganlls>llll", ~ .ª A sua polil1caçao far-~t--ha, sem•· 1 . ., . . . T S 
Brnrhaclo. .. . . .. fiOO rP_1s impr11ssão d6véras aprirnur.d;;. Nas 1~1- oalmeuie, em cailernetas de l6 puiri· . Par:i S. Vicente, Pa1nawbuco, B.ilna, lilo de Janeiro SAN O , 

PAQUETES COllHEIOS A SAlllH BE tEIXÕES ( PORTO) 

Ca~tooailo.. . . . . • . 70~ rl'IS e 1aes dti rada <'ªP' tulo empr•·µ~r· s11·hao 11 n 8 mensal rnent6 , em 1omos de HO Montevideu e Bueno~-Ayres. . 
. Ped1r10~; 1 t.oila~ a~ l1_"ra.11as o_n ~~s letras caprichosam1:intt1 01 ~~meu1a~las qu11 pui;"h•n•. . Preyo da passagem de 3." classe para o Braztl. .•..• !106000 

of'ihtore6 f<nre1rn .. & o:P·eira Ltmd .• entram 110 n11mer11 das 111u,1raço 1 1~. Pr.·Ç·• 110 continllnte p Ilhas arljacPntes: ---- - - -- -·-·- ·-- -
l32, ma Aurea 138- L1&lioa. Apesar clas enormes duspezas à~ pu- : e 1d:1 cad11rne1a, @o 1·c&•. Cc.da to· PAQUETES COU H EIOS A SAJll n IJE USBOA 

hliraçiin tão mo1101nental. o preço rios 1 1110 , O:GO 1•t•i•. 

foscicul 1s e apPlrns '1" 300 reis eia· Para as províncias ultramarinas e Altl •ZO~ em '14, de janeiro 
da um, e1u Lh•bo." •- 1•01·&01•a·1 para os parz•:? •J ~tranµeiros, 11u11 fozem p a 1\1 deira p'er~a~b~co Bahia Rio de Janeiro SANTOS, 
l(Uli 110 neto ela e11&re1ia. p·11te da Urnao Pfütal. o m1»mo prnço, ar~ a , ' ' ' 

Nas demais teir~s rt~ . pa1z, paga- ;.ccrnssidc du porte tio correio. Montevideu e Buen~s-Arres,. . 
meato «adPaotado11 as series de dois, Os assii.:nantes da c•pital paguào a-1 . Ul.'l DJ~, em 2~ ~e J.~ot"fro . , 
ires ou mais fascículo~ . As rlesppzas de cadernetas on os 1omt1s 110 acto da eo· Para S. Vicente, Pernambuco, Ba.h1a, R10 de Janeiro, S1\NTOS, 
remess•s ·~o a custa d'" A. Edi 10.r" "· trt'µa; os · das provi11cias do cu111int>n· · Montevideu e Bueno~-Ayres. 
e a distrib111çàa dt1 cada fas1·1Julo e fel· ltt, adeantarlamente 8 cadarnet11s, pelo 1 ~li.E. em 28 de Jancfro . 
ia nos rlias e ~5 rl~ cacla mez. menos Pm urflpn , 011 vales rio POrre10; Para a J\Iadeira, S. Vicente, Pernambuco, B<ihia, Rio de Jamro • 

. Pe~idos, d~ a.• s1µ11~1~1r~ porlc.1!1 ser 1 e os da~ p:ov111rias nlt1anrnrioas e pai· ' SAN OS, l\lontevídeu e Buenos-Ayre-i. • 

na11torabo.s 
Romance hitltorico por foltos a A. Ed1tu~a, a

1
11m

11
_1:;t1a.1.:ao em l 1"s ela Uu1ao Poslal, 1·0Hf111me as com- Preca da passag m de 3.ª classe para o Brazil...... 3i;5000 

Lisliua, largo do Conde lhrao, 5ü. hinaçii•~• que &e asl~IJ , lecernm com esta • 
AN roNIO UE Ci\llPO~ JUNIOll Tomam•SA OSSi)(nalUl'ilS n'esls \•ilia, \ Cê1Sa ,,Jit_ora. 

E>le romance, ornarlo rlA primorosas 
~ravu•as :1ltrrnge um d11s mais iotPres· 
~aule> J11Hiorloi,, ria Historia de Porto~al 
11 e~cript.ti n'urna lingoajlem '1Utl eocau· 
pela sua ' pureia c simplrcidarle. 

na Livraria e Papelaria EspuZtrndens9., A1·c111tam-se corr_ospend_eoles e_m lo· ti. bordo ha creados portugnezes 

dasª' ltirras. do i·ont1nunta,1lhas ~dpcen· N ·a do P rto cdem o~ snrs. passacreiros de I.• cla~se es---------------- · t~s p1 ov1nc1as ultra111armao e pa1zes da a agenci O • P o 
U ~- p t 1 · 1 colhr:ir º" heliches á vi~ta das pla n t as dos paquetes, ma@i para Isso 

~ üil© 1~~1 
Dl:l>I os 'l • ' -

H rJreb~m-se ~ssi1.rna1uras em todas as recomwendawos toda a anteelpaç:10. 
livrarias de Por togai e do t:strangeiro e • 
escriptorio da 

Cada fa~cicnto 40 reis 
Cade tomo <lll íti o~ginas 200 reis. 
llecebenMc assijrna1oras pHa esta o

:fira na ma A IPxaodre Herculano, H2 
a 120-Lishuç. 

ILLUSHliR \D A Emprc-111a ~11iforR 
. L . 

1 
t::O~'l'A C.:UI H -l HÃES Ú· <'.ª 

.. A.S . A'·eoidu d 1' Lilu•rtln•le, La1·;{0 
.JORNAi .. DAS l 4A.JJILI 1 da i\11nu11ciadll , 9-l.l!!iUOil-Toda a cnrresponrlt-ncia deve ~er di· 

ngida a João Romano Torres. 

Em EspoiaodtJ: Livrari.A e Pap1ilaria 
Espüzendense. 

Conienrlo os ultimos fi ;,i urino> das para oude u e v~ Stll' dirigida tvda a Cf• · J 

modas de Paris, moldes dti tamanho na· resooden..:ia. 

1JELEM & C.•, EDITORES-LISBOA. 

A Ft~MJA 
MALJDTITA 

POP. EUI~E l\ICHESO!JM 
(a.• Edição oconomlca) 

Auctor rios rom3oces: «A Mulher Fa
lalo, aAs Oua~ Mães», «A Martyr>J, «Ü 
marido>J, ccA Avó», ccOs Filhos da M1l
lro11arin>, C<Ü Selvagemn e a «Viuva 
l\lill1nnnriau, que t~em sido hrlos com 
geral agrado dos nossos assignaotes 

Condições d•assigoalura: 
'.90 rei• caria fasciculo semanal 

Cada tomo mensal 100 rf'll• 
2 volumes illustrado• com magnifi· 

ca~ P~tampas francezãs dist:ibuidas gra· 
tis , t:{;!!()() reis. • 

6 1 inrle a toilo~ os assignantes 
!Uma 11.-plt'nd •'1a rslampa em eh.Cimo re 
pre~entando um no1bvd focto historico 

(Cujo •alur recompensa a 3.• par-
le d'assigaatura da obra) 

Toda a correspoadencia referente a 
esta obra ou a ou1ras d'Psta casa dev11 
~er dirieiila aos Erli t• •res: BELEM & C.ª 
-Rua do Marechal Saldanha, 16-Lis
çoa. 

.Editores- BelPm & e. ·-de Lisboa 

LA CRI MAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULIA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi
rora dt> Bel em e C. •. de Lisboa, rua 
do Mareclial Saldanha 26. 

Eslja obra que ~stâ senrlo poblii-ada 
e sah udo com regularidade, é illu:Hra
da com m:1gu1ti1•as gravuras franeezas 
qos são distribuidas gratuitamente aos 
assi1?naotes. 

tural, 1iroldt.s de lrabaiho de agulha, 
1apessar1as, borrladns, crod1et, ect. 

1.• 11dição (com figurinos colori
dM)-anoo ~iooo r ~ i s -s r m~ s tni_ 2,JJOO . 
re~s-trimes1 re, 16:200 reis=avulso 200 j 
reis. · 

2.• edição (sem fi~urinos col•:ri· 
dos)-aooCJ, 3000 reis-semestre, {11')600 
reis-1rimes11e, 850 reis. 

Na antiga casa Bttrtranrl-Jo,é Bas
os- Rua Garrntt, 73 e 75 -Lisboa. 

ENCYCI)OPEDIA 
PORTUGUEZA 

HLL~'.filTiiADA 
Dleclonario Uniwer•al em 5 

"Wolumt-M 

Publicado sob a. direcção de 

llAXUllANO DE tn10s 
Lente da EscolaMedic11·Cirurgica rio Porto 

Uom a eollaboração effectl
va de dlstlnctos eserlptores, 

lentes e p11bllclstas. 
tioguistico, biographi~o, ao_tolo~ico, ar

tistico, i;teographrno, h1stonco 
scientilico, etc. 

Publica-se semanalmente aos fasci • 
colos d.i rn paginas, iu-~ .•• com nume
rosas gr&vuras. 

..t.11slgnatura1tJ 
Preço de cada fasciculo seman~I: . 

Porto e Lisboa, • . • • . . . • . 100 reis 
Provincia, . • . . . . . . . . . • . HO re!S 
Serie rle 5 fascicnlos: Porto 

e Lisboa . . . . . . . . . . . . . 500 reis 
Proviacias, . . • . • . . . . . . . . • 5t0 reis 

Assigoa·se em todas as livraria~ e 
no escriptorio da Empreza Editora Le
mos & C.•, Sue1:es•ores, roa da Rai· 
nha O. Amelia 38 a ~O, Porto. 

PAUVERT 

N. Ct',.•ldatl •l, f,,nles 
e fructo~ da tristeza sobrenatural 

'7erwão de 
1 

ANTO~IO FIGUEllUNB..t.8 

Caclern~ta semanal de 2 falhas, 16 Obra approvada pelo 
paj!iuas . 50 reis. Carla tumn quinz•Ual nhor D. ANTOSl,O Bt ispo do Porto 
ou n1..r1sal, em brodiura 100 reis, Os O Valle d1ut LRl'•·hnH• é um 
~nr~ as'i1<1na11tes podHào receber uma assombro 1fe sentimenlo christão, a mais 
-OU mai cadernetas caria semana. bel la e for t1ficaute apoteose dessa goa 

Cada sermãof cu~ta 
raro d orte 

Pedidos à Livraria E~itora 
de FIG ll EIHJ\HAS JUNIOH 

Rua das Oliveiras-POHTO. 

HllTDnl4 IAIRAD& 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

160 reis. 
A' venda na Typograpbia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

Brinde a torlos os a•Si!;(nantes 1a-e,tr11i1a , divio1sada por todos os poel 
Uma liolla estampa propria para qua-

1 
tas relig_iosos e chamada com fauieu~ 

dro, impressa a tinissr111a~ côre~, rf- -a lal(ntna~ 
PAPEl DE LUSTRO PARA FalHAS 

presenlanrlo um no1avel facto historico Prnço, franco de portP, em brochu-
Reeebem-se assigoaturas no escrip· ra-'200 rs. Encadernação dd luxu -3001 E ,.. dº V <l 

torio dos' erlitores, rua do Marechal Sal. r~. · m . co~os 1versas. en e-s.e 
dauha. t6 e em casa dos co1 respoodan· Lh•r:ma Ecli lnra de Fi1wei rin as Junior j Papelaria Espozendense. Rua D1· 

OE ARVOR[S ARTIFICIAES 

ies da Empreia. -Rua da~ Oliveiras, 75-Porto. reita. 

Dirigir aos ualcos agentes no norte de Portugal 

011 

i Ajt i ~ RIMJS)~~ 
'19, Rua •lo Infante D. Ucnrlqne-POR'l'O . 

aos seu@i c.:01·respon °ieutes n:1s produelas. 

Os bilhete"> de pa8sagens. vendem-se em Espoz'ende em casa 
do snr . .José d:• Uosta 'l'erra. 


